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Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo

Sub-Região de Lisboa

Unidades de convalescença:

Hospital do Mar — 30 camas;
Hospital da Luz — 20 camas.

Unidades de internamento de média duração:

Hospital de São João de Ávila — [. . .]
SCM de Arruda dos Vinhos — [. . .]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Arruda dos Vinhos — [. . .]

Unidades de internamento de cuidados paliativos:

Hospital do Mar — [. . .]
Casa de Saúde de Idanha — [. . .]
SCM da Amadora — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas intra-hospitalar de cuidados paliativos — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Sub-Região de Santarém

Unidade de convalescença:

SCM do Entroncamento — [. . .]

Unidade de internamento de média duração:

SCM de Tomar — [. . .]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Tomar — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde do Alentejo

Sub-Região de Beja

Unidade de convalescença:

Hospital de Serpa — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Sub-Região de Portalegre

Equipas de gestão de altas — duas equipas (Hospital Doutor José
Maria Grande — Portalegre e Hospital de Santa Luzia — Elvas).

Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — uma
equipa.

Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — 15 equi-
pas.

Sub-Região de Évora

Unidades de convalescença:

Hospital do Espírito Santo — Évora — [. . .]
SCM de Évora — [. . .]

Unidades de internamento de média duração:

Cruz Vermelha Portuguesa de Estremoz — [. . .]
SCM de Mora — [. . .]
SCM de Évora [. . . ]

Unidade de internamento de longa duração:

SCM de Mora — [. . .]
Equipa de gestão de altas — [. . .]
Equipa comunitária de suporte em cuidados paliativos — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

Administração Regional de Saúde do Algarve

Sub-Região de Faro

Unidades de convalescença:

CS de Loulé — [. . .]
SCM de Portimão — [. . .]

Unidade de internamento de média duração:

SCM de Portimão — [. . .]

Unidades de internamento de longa duração:

CS de Silves — [. . .]
SCM de Estombar [. . . ]
CS de Vila Real de Santo António — [. . .]
Equipas de gestão de altas — [. . .]
Equipas de cuidados continuados dos centros de saúde — [. . .]

1 de Dezembro de 2006. — O Secretário de Estado da Segurança
Social, Pedro Manuel Dias de Jesus Marques. — A Secretária de Estado
Adjunta e da Saúde, Carmen Madalena da Costa Gomes e Cunha
Pignatelli.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Ministro

Despacho normativo n.o 10/2007

Dando cumprimento ao n.o 2 do Despacho Normativo n.o 9/2006,
de 12 de Janeiro, publicado no Diário da República em 16 de Fevereiro
de 2006, que aprovou o Regulamento para o Lançamento e Imple-
mentação das Unidades de Saúde Familiar, e no sentido de agilizar
o funcionamento das USF e a sua articulação com os centros de
saúde e administrações regionais de saúde, mostra-se necessário, em
presença da experiência entretanto obtida, que se proceda a algumas
adaptações ao mencionado Regulamento.

Nestes termos, no desenvolvimento das linhas orientadoras do
Decreto-Lei n.o 157/99, de 10 de Maio, determina-se o seguinte:

1.o As normas IV e VII do Despacho Normativo n.o 9/2006, publicado
em 16 de Fevereiro de 2006 no Diário da República, 1.a série, n.o 34,
passam a ter a seguinte redacção:

«Norma IV

Constituição da equipa multiprofissional

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A prestação de serviços, a desempenhar por profissionais

de outras áreas, será contratualizada entre a equipa multiprofis-
sional e a ARS.

4 — O presente diploma aplica-se aos médicos com, pelo menos,
o grau de assistente da carreira de clínica geral ou com o título
de especialista em medicina geral e familiar, aos enfermeiros e
ao pessoal administrativo, independentemente do tipo de vínculo
contratual com o Ministério da Saúde, existente no momento da
apresentação da candidatura.

Norma VII

Modelos de desenvolvimento das USF

1 — A evolução organizativa das USF assenta em três modelos
de desenvolvimento: A, B e C.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — A lista de critérios e a metodologia, que permitem classificar

as USF em três modelos de desenvolvimento, são elaboradas pela
MCSP, em articulação com as ARS e com o Instituto de Gestão
Informática e Financeira da Saúde (IGIF), e publicadas na sua
página electrónica.»

27 de Dezembro de 2006. — O Ministro da Saúde, António Fernando
Correia de Campos.

Direcção-Geral das Instalações
e Equipamentos da Saúde

Louvor n.o 41/2007

No passado dia 15 de Dezembro, a Direcção-Geral organizou com
sucesso e significativa visibilidade um seminário, aberto a represen-
tantes de entidades públicas e privadas, sobre a flexibilidade e adap-
tabilidade de edifícios hospitalares.




